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A Festa de Sant’Ana, é o maior evento vivido pela comunidade de Barra de 

Santana/PB. E mesmo sendo um evento secular, vive a se reinventar, mais sem 

deixar de lado suas tradições e suas crenças. O presente trabalho tem como 

meta mostrar o histórico desse evento, desvendando como se iniciou a fé desse 

povo em sua Santa Padroeira, tentando compreender também como o seu nome 

tomou uma dimensão comercial, já que muitos investimentos públicos e 

particulares recebem o nome de “Sant’Ana”, além de enfocar todos os 

desdobramentos que estão inclusos na festa. Um evento que  perpassa em torno 

do religioso, do político, do econômico e do social. Onde o sagrado e o profano 

de misturam.  

 

Palavras chaves: Festa, tradição e crença. 
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Introdução 

 

Neste estudo se fará uma abordagem sobre a festa de Sant’Ana, 

mostrando como é vivida essa tradição e como a cada ano é reinventada,na 

comunidade de Barra de Santana-PB, cuja população vivencia o evento 

anualmente participando do que para muitos é “a maior festa do cariri paraibano.” 

A Festa de Sant’ Ana sempre esteve presente em minha vida, desde a 

mais tenra idade. Criei-me na zona rural daquela pequena cidade, desde criança 

prestigio o evento em companhia dos meus pais, e desde 2005, faço parte da 

coordenação do evento. 

Como historiadora esse é um tema que me trouxe muitas inquietações, 

pois consoante às minhas experiências com a festa, acabei por cruzar discussões 

historiográficas relevantes, como por exemplo: tradição, crença, religião, 

devoção, imaginário, fé entre outros. 

Ao definir o tema de estudo “Tradição e Reinvenção da Festa de 

Sant’Ana”, o objetivo era mostrar a diversidade de desdobramentos que estão 

inclusos nesta festa.  

A festa da padroeira “Senhora Santana”, que acontece no dia 26 de julho 

há 135 anos, é a principal atração cultural e religiosa da cidade de Barra de 

Santana-PB.  Resignificando as tradições, atrai cerca de 40 mil pessoas durante 

os três principais dias do evento. Trata-se da maior celebração da Comunidade 

Católica da cidade, sendo a Procissão de Sant’Ana, um dos momentos mais 

importante, onde se reúne milhares de fiéis.  

Barra de Santana a cada ano se mostra bem mais preparada para receber 

as famílias, os romeiros e todos os visitantes. A Festa de Sant’Ana, por seu valor 

histórico e humanístico, agora é parte do Calendário Cultural do Estado da 

Paraíba desde 2006. O que mostra perceptível é que a Vila de Bodocongó 

cresceu e a fé do seu povo cresceu junto.  

Nesse trabalho tentarei problematizar esse evento, historicizando a festa 

mostrando seu significado  para  população.  Um  evento  secular  que  com o 

passar dos anos, adquiriu uma importância econômica, política, social, turística e 

religiosa jamais pensada nos anos inicias daquela pequena procissão do século 

XIX. 
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Demonstrarei as mudanças na produção da festa analisando os 

desdobramentos e as normas práticas que nela existam através da análise do 

discurso de quem já fez como também de quem faz o evento, perpassando pelo 

âmbito do público, do privado, do sagrado e do profano.   

Hoje o nome de Sant’Ana é tão forte para aquele povo que a maioria dos 

investimentos econômicos e culturais daquela cidade recebem seu nome. 

Exemplo disso é o Hospital recém inaugurado que se chama “ Unidade de Saúde 

Sant’Ana”, a Banda Marcial fundada em 2005 que também é “ Banda Marcial e 

Fanfarra Sant’Ana”, e por fim a fábrica de derivados do leite que chama-se 

“Sant’Ana”.   

A fé concebida daquele povo a essa Santa, é algo curioso e bem singular. 

Logo, pesquisar sobre o tema é algo que aguça o desejo de um historiador, pois 

a dimensão dessa devoção se expande por vários campos historiográficos 

tornando-a ainda mais interessante.    

Na construção desse trabalho, utilizamos como baliza historiográfica às 

discussões sobre tradição de ERIC HOBSBAWM, no sentido de compreender 

que as tradições são uma construção, algo criado, inventado. Para trabalhar com 

crenças fizemos uso MICHEL DE CERTEAU, para como isso entender a crença 

como sendo um sentimento de certeza ou de firmeza sobre o significado de algo. 

Uma força manipulável usado por quem detém o poder. Para entender a religião 

no campo da cultura trabalhamos com JACQUELINE HERMANN, RONALDO 

VAINFAS e SANDRA PESAVENTO, historiadores que analisam as práticas 

religiosas para compreender o papel social que a religião tem na cultura da 

sociedade brasileira.  

Para viabilizar este trabalho, inicialmente foi realizado um levantamento 

bibliográfico para fundamentação teórica e posteriormente, foram feitas 

entrevistas com cinco pessoas que organizam ou já organizaram a festa. Todas 

essas moradoras da cidade de Barra de Santana-PB. Fizemos uso da entrevista 

por considerar a História Oral um instrumento de grande relevância para o 

trabalho de um historiador, uma vez que essa técnica nos permite  mostrar  como 

a  prática cientifica  se alia  a história  oral  e nos dar resultados,  

 
Na história oral, a pesquisa e a documentação estão integradas de maneira especial, 
uma vez que realizamos uma pesquisa em arquivos, bibliotecas etc., e com base em 
um  projeto  que se  produzem  entrevistas, que se transformarão em documentos, os  
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quais, por sua vez, serão incorporados ao conjunto de fontes para novas pesquisas. 
(ALBERTI, 2005, p.81) 

 

Na construção deste trabalho, buscou-se organizar dois capítulos. O 

primeiro capítulo intitulado: “Festa de Sant’ Ana: tradição e reinvenção do evento” 

procurou-se fazer uma resignificação do passado da cidade, historicizando o 

surgimento da festa: tempos, sujeitos práticas, interesses e devoção. No segundo 

capítulo, cujo titulo é: “A festa: um espetáculo para ser visto”, buscou-se 

demonstrar as mudanças que rodeiam a produção do evento, além de analisar os 

discursos que produzem esse espetáculo. 
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01-A Festa de Sant’ Ana: Tradição e reinvenção do 

evento 

 

 

 

Imagem atual da capela de Sant’Ana – 20081 

 

Barra de Santana cidade localizada no Cariri Paraibano, situada a 162 km 

da Capital João Pessoa, é um município emancipada de Boqueirão em 1994, 

cortado pela BR 104 que liga Campina Grande a Caruaru, o que a torna um 

Município de fácil acesso. 

Barra de Santana era uma região habitada pelos índios Tapuias, 

pertencentes a grande nação Tupi, cujos  vestígios  históricos  encontram-se  nas 

 

01- Todas as fotos fazem parte do acervo da Secretária Municipal de Educação e Cultura de 

Barra de Santana, registradas por Kátia Kaline Silva Araújo. 
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 pinturas rupestres do Sítio Pedra do Altar, à margem direita do Rio Paraíba, 

localizado a 14 km da sede do Município. Também é importante ressaltar que em 

fins do século XVII, com as expedições que visavam à ocupação das terras do 

interior da Paraíba pelos colonizadores, ocorreram nessa região as tradicionais 

formações de núcleos populacionais, os quais eram constituídos de senhores 

escravocratas que se apossavam das terras dos indígenas, além de escravizá-

los. 

O primeiro nome da hoje cidade foi Barra de Bodocongó e foi-lhe atribuída 

pela localização à margem esquerda do Rio Bodocongó como também por ser 

palco do encontro dos rios Paraíba e Bodocongó. Posteriormente passou a ser 

chamada de Vila de Bodocongó. Com advento do Movimento Quebra-Quilos, por 

volta de 1874, a então Vila passou a condição de sede do Município de 

Cabaceiras. Com a emancipação do Município de Boqueirão a vila passou a 

condição de Distrito do supracitado Município. Somente em 29 de Abril de 1994 

veio oficialmente a denominar-se Barra de Santana, como preferencialmente já 

era chamada por sua população. 

Segundo alguns moradores da cidade, Barra de Santana, era para ser 

escrita e/ou conhecida como “Barra de Sant ‘Ana”, assim como é escrita o nome 

de sua Santa Padroeira. O que seria mais uma forma de homenagear a sua 

protetora.  

 Segundo relatos orais, o primeiro sobrado existente em Barra de Santana 

pertencia a um senhor de escravos, e, como parte do ofício dos desbravadores 

era propagar a Religião Católica, trataram logo de construir uma capela. Desse 

modo, as primeiras habitações surgiram da construção desse templo, em terras 

doadas pela família Alvino, cuja edificação da Capela atribui-se ao Padre 

Ibiapina, que lhe dera como Padroeira a imagem de Sant’ Ana. A Imagem da 

Santa Padroeira, segundo relatos, chegou ao vilarejo em lombos de burros em 

1850 trazida de Portugal e depois tento ficado por um tempo em Recife.  É uma 

imagem esculpida em madeira, possui resplendor, brincos e colares de ouro, a 

criança (Maria menina) em seus braços e tem coroa em ouro. 

Quando o Padre Ibiapina reuniu, há mais de um século atrás, a 

comunidade   da   então Vila de  Bodocongó  para  construção  de uma  Igreja 

que  seria  a  sede  da   missão  evangelizadora  daquele   local , não  imaginou a   
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importância  e a dimensão que teria para aquele povo. Logo que a escolha da 

Santa Padroeira foi feita seguindo sua devoção e a devoção de poucas pessoas 

que habitavam aquele local.    

 

Creio firmemente na intercessão de Sant’Anna em muitos aspectos de minha vida. 
Sei o quanto ela é envolvida nas questões de seus fiéis por todas as vezes que 
roguei por seu intermédio e fui prontamente atendido. Ademais, não sou o único. As 
multidões de romeiros e devotos que vão a Barra de Santana me confirmam que não 
estou sozinho nesta fé2.  
 

 

 

Imagem original de Sant’ Ana que se encontra na Capela da cidade de Barra de Santana.  

 

Não é segredo para ninguém o orgulho que o povo barrasantanense tem 

de suas tradições o que se  torna  visível para  qualquer  observador. E a   maior  

 

2- Fellipe Almeida – Secretario Municipal de Educação e Cultura, entrevista concedida a autora 
em 30/03/2009. 
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 tradição desta população é a  celebração anual da Festa de sua Padroeira, Sant’ 

Ana.  

 Ao dialogar com a população percebe-se toda a crença, que os rodeia 

sendo a devoção parte da cultura local, como afirma o Sr. Ricardo3, “É muito 

relevante, tanto para o comércio, como para o povo. É um dia de felicidade de 

encontros, pois Santana é vida, é um orgulho pra todos nós acolhermos os 

visitantes e sua família.” 

  Essa tradição começou a mais de um século com a chegada da imagem 

de Sant’Ana ao vilarejo em mil oitocentos e cinqüenta  (1850). A tradição se 

renovou com a reforma da capela. Onde foram feitos acréscimos em 1873, 

conforme registro de data encontrada em seu atual frontispício, tendo a mesma 

aumentado na década de 1990 o seu tamanho, com a construção de galerias 

laterais, tendo sido conservada, a área do antigo altar-mor. O cemitério que lhe 

era anexo, à esquerda de quem se encontra a frente da capela, foi desativado há 

algumas décadas, e sobre o terreno dele, construiu-se uma casa para sede da 

Casa Paroquial, onde encontra-se até hoje,e construiu-se um outro cemitério a 

margem do Rio Paraíba. 

Enquanto povoação Barra de Santana esteve sob a influência de 

Cabaceiras, Queimadas e Campina Grande, sendo área pastoral até a década de 

1950 de Cabaceiras e em seguida de Queimadas. Atualmente a área pastoral da 

cidade está em transição para se tornar paróquia4. 

Assim que foi concluída a Igreja, novamente a imagem foi posta, dando 

inicio o que hoje é o maior evento local “A Festa de Sant ‘Ana”, no princípio era 

um novenário local preparado pelo Padre da Igreja juntamente com alguns fiéis, 

tendo como dia mais importante o dia 26 de julho que é no calendário católico o 

dia de “Senhora Santana”. Segundo relatos, com o passar dos anos o número de 

fieis foi aumentando e a comemoração ganhado maior dimensão,  

 

Creio que a devoção em Sant’Anna é crescente. Prova disso é o número de romeiros, 
que cresce a cada ano. A procissão, creio, é proporcionalmente maior que a da sede 
da Diocese, na cidade de Campina Grande. Quanto à Festa como um todo, esta tem 
crescido espantosamente porque aliou a devoção, que é sua força motriz principal, ao 
fato de a mesma  ser o  maior  expoente do município de Barra de Santana para além 
de  suas  fronteiras. Aliaram-se  ambas  as  dimensões, religiosa  e social,  sem  que  
nenhuma  perdesse  seu  brilho  ou   importância.  Foi  um   trabalho   difícil   de   ser 

 
 

3-Ricardo Figueiredo, comerciante local e ministro da Igreja. Entrevista concedida em 25/03/2009. 
4-Paróquia é o território e a população que está subordinada eclesiasticamente a um pároco. 
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construído , mas  por  ter  contado   efetivamente com a participação conjunta da 
comunidade e poder público, o resultado é o que hoje se vê: a Festa de Sant’Anna é 
o maior e mais prestigiado evento  com este caráter na mesorregião Cariri do Estado 
da Paraíba. 5 

 

Ao perceber o crescimento do evento, os organizadores iniciaram a 

celebração de missas em dois horário, para assim atender a todo público, sendo 

estas celebrações realizadas pela manhã e tarde, além de organizarem a 

procissão de Sant’Ana que sai pelas   ruas do pequeno vilarejo acompanhada por 

vários fieis. Essa é uma procissão que tem um diferencial, pois além da imagem 

de Sant’Ana sai também no cortejo a imagem de todos demais santos presente 

na capela.  

Cidade apega ao sagrado, a sua denominação nos mostra que a devoção  

predomina e se estende para as festas religiosas com destaque para a festa  

supracitada. Para aquele povo não há como vivenciar o decorrer de um ano sem 

que se sintam “agraciados pela misericórdia do Senhor”, e, da intercessão de 

Sant’Ana: ela é para eles um porto seguro das horas difíceis. Como nos coloca o 

Secretário de Educação e Cultura Fellipe Almeida na sua mensagem por ocasião 

da divulgação da festa de 2008. 

 

 E em forma de gratidão, talvez este o mais nobre sentimento, uma vez mais doando 
o melhor de nós, aparamentamos todos os cantos da cidade, preparamos nosso lar e 
convidamos a todos os que amamos para celebrar conosco a passagem do dia 
dedicado a Sant’Anna e São Joaquim. Sem nossa fé nos avós de Cristo talvez 
houvéssemos sucumbido. Mas, ao contrario, somos vencedores. 

 

A festa da padroeira Sant’Ana, é a principal atração cultural e religiosa da 

cidade. Promovendo o “regaste” de tradições: atrai cerca de 40 mil pessoas 

durante os três principais dias do evento. Sendo uma das maiores celebrações da 

diocese6 de Campina Grande, já que a Paróquia de Barra pertence a ela, tendo 

como destaque a gigantesca Procissão de Sant’Ana, que reúne milhares de fiéis.  

Para o povo Barra santanense, a Igreja de “ Senhora  Santana” é um de  

seus  mais   importantes   sustentáculos,   pois  é em  torno  dela que   se reúnem  

_________________________________________________________________ 
5- Fellipe Almeida, Secretário Municipal de Educação e Cultura. Entrevista concedida em 

30/03/09 

6- Diocese - é uma organização com base territorial que abrange determinada população sujeita à 
autoridade e administração do bispo de uma igreja. 
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suas  raízes de fundação  e  de  cultura,  além de ser um   povo   que  tem em  

seu  dia - a- dia  a  religião  (Católica) como marco presente, cuja representação 

maior é a casa do Senhor, ou seja, a Igreja.  

Outro instrumento importante para aquele povo, é a sua padroeira, que se 

conserva instalada em sua matriz - A Igreja Sant’ Ana – o que a torna ainda mais 

forte como um patrimônio a ser conservado por sua gente. A Igreja Matriz é a 

instância religiosa das manifestações de sentimentos coletivos de devoção e de 

fé daquele povo, devoção que é passada de geração para geração, como lembra 

o Sr. Jocélio Costa7, “há uns 30 anos participo da festa é uma devoção de família, 

Santana é nossa intercessora, meus país e avós já eram devotos, e hoje minha fé 

aumenta ainda mais e tudo por intermédio da mesma.”.  

Como nos mostrar os relatos, essa é uma devoção familiar que cresce a 

cada ano, sendo constatada durante a realização da festa, pois a cada ano o 

número de fiéis cresce e a fé se propaga. 

 .   

  O princípio da devoção 
 

 Sant’Ana, é sincretizada como Nanã8 Mãe da Virgem Maria e avó de 

Jesus Cristo. Ana era filha de Mathan, um sacerdote que vivia em Belém, e 

tinha outras duas irmãs: Sobe que foi mãe de Santa Isabel e avó de São João 

Batista, e Maria, que foi mãe de Maria Salomé.  

Os dados biográficos que sabemos sobre os pais de Maria foram legados 

pelo Proto-Evangelho de Tiago9, obra citada em diversos estudos dos padres 

da Igreja Oriental, como Epifânio e Gregório de Nissa. Sant'Ana, cujo nome em 

hebraico significa graça, pertencia à família do sacerdote Aarão e seu marido, 

São Joaquim pertencia à família real de Davi. 

Os raros escritos dizem que Joaquim (pai da Virgem Maria), nasceu em 

Nazaré, e casou-se com Ana, sendo ambos muito jovens. Além do nome de 

Joaquim, ao pai da Virgem  Santíssima é  dado o nome de Cléofas, de Sadoc e  

 

7-Jocélio Gonçalves da costa, coordenador de Cultura. Entrevista concedida a autora em 
25/03/09.  
8-Nanã(De uma língua negero-congelosa) S.F.Brás. Rel. Iaba(1)Cuja epifania são as águas 
profundas e lodosas.(FERREIRA, 1999,1390 ) 
9- O Proto-Evangelho de Tiago é um evangelho apócrifo escrito provavelmente em 150, 
publicado, pois até então era chamado apenas de Livro de Tiago. 
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 de Eli. Ele era um fazendeiro muito rico, e possuía um enorme rebanho, mas 

como não tiveram filhos durante muitos anos, eram publicamente debochados 

(na época, não ter filhos representava uma punição divina, sinônimo de 

inutilidade). 

São Joaquim, homem pio fora censurado pelo sacerdote Rúben por não 

ter filhos. Mas Sant’Ana já era idosa e estéril. Confiando no poder divino, São 

Joaquim em uma comemoração religiosa se ofereceu para uma penitência no 

templo, e foi recusado sobre o pretexto de que um homem sem descendentes,  

não era apto para tal desafio. O futuro pai de Maria, então, não retornou a sua 

casa e se recolheu nas montanhas em meio à meditação, isolamento  fazendo 

penitência, rogando a Deus que os agraciasse com um filho, com a promessa 

de dedicá-lo ao serviço divino. Ali um anjo do Senhor lhe apareceu, dizendo 

que Deus havia ouvido suas preces. Tendo voltado ao lar, algum tempo depois 

Sant’Ana ficou grávida.  

Ao voltar Joaquim para casa, eis que sua esposa atirou-se em seus braços 
exclamado cheia de alegria: “Agora sei que o Senhor derramou sua benção sobre 
nossa lar: pois eu era como uma viúva, era estéril, mas agora mei seio já concebeu, 
seja bendito o Altíssimo!”. Então fiz o voto de consagrar a menina prometida por 
Deus ao serviço do Templo10. 

A paciência e a resignação com que sofriam a esterilidade levaram-lhes 

ao prêmio de ter por filha aquela que havia de ser a Mãe de Jesus. Eram 

residentes em Jerusalém, ao lado da piscina de Betesda, onde hoje se ergue a 

Basílica de Santana; e aí, num sábado, 8 de setembro do ano 20 a.c, nasceu-

lhes uma filha  que  recebeu o  nome de Miriam,  que  em  hebraico  significa 

"Senhora  da  Luz",  passado  para o latim  como  Maria.  

Maria  foi  oferecida  ao Templo  de  Jerusalém  aos  três  anos, tendo lá 

permanecido até os doze anos. 

Joaquim e Ana eram um casal distinto, mas viviam triste e humilhados porque já 
estavam chegando a idade avançada e eram estéreis. Eram um casal justo e 
observante das Leis Judaicas.(...) Joaquim e Ana continuavam a rezar confiantes 
que Deus teria suscitado para eles uma descendência.(...) Finalmente lhe apareceu 
um anjo dando a boa notícia:”Joaquim disse o anjo, tua oração foi ouvida. Uma filha 
te será dada a quem darás o nome de Maria.11 

______________________________________________________________ 

10- CONTI, 2006, p. 398 
11- Ibid, p. 396-398 
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Entretanto, passado um longo período de esterilidade, Sant’ Ana, aos 40 

anos de idade, obteve de Deus a graça do nascimento de Maria. A fim de 

cumprir o voto que havia feito, aos três anos levou a menina ao Templo, 

deixando-a ao serviço divino. Neste local Maria foi educada, ficando alí até o 

tempo de noivado com São José. O culto aos pais da Virgem Maria é antigo, 

sobretudo entre os gregos. A princípio eram comemorados em datas separadas, 

mas depois de muitas mudanças, passaram a ser celebrados juntos, em 26 de 

Julho.  

     A devoção a Sant’Ana chegou a ser atacada por Martinho Lutero, 

especialmente as imagens com Jesus e Maria, favoritos dos pintores da 

Renascença. Em resposta, a Santa Sé estendeu a sua festa para toda a Igreja 

em 1582. Os cultos a São Joaquim começaram no Oeste, nas colunas e nos 

arcos em Veneza, por volta do século VI. Tal devoção estendeu-se por todo 

Ocidente e atingiu seu desenvolvimento a partir do século XVI.  

A crença nos pais de Maria é muito antiga no Oriente, onde foram 

cultuados desde os primeiros séculos de nossa era, atingindo sua plenitude no 

século VI. Já no ocidente, o culto de Santana remonta ao século VIII, quando, 

no ano de 710, suas relíquias foram levadas da Terra Santa para 

Constantinopla, e para outros lugares da Europa com França e Alemanha, país 

este no qual se encontra o templo tido como mais importante dedicada a Santa 

avó de Jesus. Em 1378, o Papa Urbano IV oficializou seu culto. Em 1584, o 

Papa Gregório XIII fixou a data da festa de Sant’Ana em 26 de Julho,. 

A tradição não dá noticia da morte de Joaquim e Ana. Mas seu culto foi muito 
difundido na Igreja desde o século VI. Começou no Oriente e passou para a Igreja 
Romana. Nesta caso, a devoção a Sant’Ana foi muito mais popular. Difundiu-se, 
sobretudo, nos povos nórticos, onde o nome Ana é muito usado. Também no Brasil 
o culto a Sant’Ana é muito conhecido. Até merece o titulo que só é reservado à sua 
filha, isto é Sant’Ana12 

O Papa Leão XIII  estendeu o culto para toda a Igreja, em 1879. O Papa 

Paulo VI associou num único dia, 26 de julho, a celebração dos pais de Maria 

Santíssima. Em meio a tanto fervor e festividades, os templos em honra a 

Santana  se  espalharam  pelo  mundo  Cristão. Em  Jerusalém há uma Basílica 

________________________________________________________________ 
12-. Ibid, p. 98 
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de Santana, no mesmo lugar onde a família residiu, e em outra partes do planeta 

há igualmente vários santuários consagrados a Senhora Sant’Ana, protetora do 

Canadá, de Porto Rico, das Grávidas e claro de Barra de Santana. 

O nome da mãe de Maria então conota compaixão dádiva e clemência. A 

própria representatividade desta senhora de vida consagrada a Deus nos 

conduz ao simbolismo do mundo cristão. Ela que sempre é descrita  como uma 

filha obediente, bem-educada. 

Como afirma HEMANN 13, as práticas religiosas estão sempre atreladas à 

necessidade de superação das dificuldades materiais imediatas e algumas 

vezes individuais logo que, “Conferia-se a religião um sentido pragmático, mas, 

sobretudo social, na medida em que possuía o papel de reestruturar a vida do 

grupo através de uma reaproximação  ritual com o tempo mítico das origens”. 

 O papel social das religiões, ou de suas crenças e práticas beneficiaram-

se de vários campos de conhecimento, que fazem parte de categorias 

relacionadas ao social e a sociedade. 

Émile Durkheim mostra em sua obra alguns elementos fundamentais 

para a vida religiosa, onde tenta objetivar a sociologia, postulando a autonomia 

dos fatos sociais, entendendo que devem ser estudados de forma coletiva, 

buscando a essência do homem religioso e das religiões. O autor vai em busca 

da origem do sentimento religioso, iniciado pelos iluministas e que agora 

desloca-se para o centro da vida social e das representações coletivas. 

De acordo com HEMANN14 “a religião seria pensada como algo 

essencial, um fator que serveria como base para a vida, uma forma de 

organização social, se definindo a partir de uma dicotomia sagrado e profano”. 

No Brasil a religião vista como predominante é a Católica. O catolicismo 

brasileiro organizou-se segundo as regras da instituição do padroado, que fez 

da Coroa Portuguesa responsável pelas missões Católicas e instituições 

eclesiásticas de seus espaços coloniais. Com o passar dos anos, uma dicotomia 

se instalou no catolicismo brasileiro, ficando este dividido entre o tradicional e o 

popular, um espaço onde a religião se adequou à complexidade de nossa 

formação cultural.   

______________________________________________________________  

13 – HEMANN, 1997, p. 331 

14- Ibid, p. 340 
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Na sociedade brasileira as religiões sacralizam os momentos festivos 

como momentos importantes de ordenação da vida, ao mesmo tempo que 

projetam à volta do indivíduo à vida social, através de rituais íntimos da 

celebração como: batizado, missa, primeira comunhão e casamento. Eventos 

estes que o catolicismo percebe como momento de transição do indivíduo.   

Assim, o universo religioso é algo que se projeta muito em torno das 

práticas de crença e devoção, pois ambas se constituem a partir do ato da fé. 

São práticas devocionas que giram em torno de algo divino, que se constitui 

por meio de poderes internos, uma fé que ajuda a alcançar seus objetivos. A 

crença é a certeza que se tem de alguma coisa.  

É uma tomada de posição em que se acredita nela até o fim, convicção, 

fé, conjunto de idéias sobre alguma coisa, etc. Atitude que admite uma coisa 

verdadeira. A crença representa, em última instância, comandos 

inquestionáveis em nossas mentes, ela nos diz o que é possível mudar ou 

impossível mudar. Em sumo, ela nos guia nos momentos cruciais da vida. É 

algo tido com concreto verdadeiro, pois como afirma CERTEAU 15; “... crença” 

não o objeto crer (um dogma, um programa etc.), mas o investimento das 

pessoas em uma proposição, o ato de enuncia-la considerando-a verdadeira - 

noutros termos, uma “modalidade” de afirmação e não seu conteúdo”. 

Às práticas de credulidade no âmbito religioso é algo muito comum em 

nossa sociedade. O “fazer crer” vive em nossas instituições, sobre efeitos de 

práticas originadas a partir de deslocamentos. Para entendê-las não basta 

apenas manipular, transportar e refinar a crença. É preciso analisar a sua 

composição, pois a mesma é sempre posta em um local bom. 

O investimento nas crenças é algo que passa de mito em mito, de 

ideologia em ideologia, ou de enunciados em enunciados e com o passar dos 

tempos vão tomando novos caminhos e/ou novos espaços, mudando muitas 

vezes até de sentido. O público vai perdendo um pouco do seu crédulo, diverte-

se com eventos feitos em nome das divindades e com os simulacros. Como diz 

CERTEAU16, tudo isso enfatizado pelas organizações políticas que foram 

tomando o lugar de práticas crentes, logo que, “Tudo se passou como se tendo 

 

15- CERTEAU, 1994, p. 278 
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o religioso cessado de crê um poder autônomo (o “poder espiritual”, como se 

dizia), o político se tornasse de novo religioso.”. 

Mais não se pode negar que as Igrejas ocupam lugares de poder. Um 

lugar que produz e reproduz como efeitos as mobilizações militantes, as táticas 

do “fazer crer”, das instituições eclesiais em relação de distância, de 

competência e de transformação futura uma relação aos poderes estabelecidos 

 ... as igrejas, ou mesmo as religiões seriam não unidades referenciais, mas 
variantes sociais, nas relações possíveis entre o crer e o criado; elas teriam sido 
configurações (manipulações) históricas particulares das relações que podem ser 
mantidas pelas modalidades (formais) do crer do saber com as séries (quase 
léxicas) dos conteúdos disponíveis17. 

Crença não é mais do que um sentimento de certeza ou de firmeza sobre 

o significado de algo. É uma força manipulável que nos impulsiona a tentar, a 

vencer ou a falhar na vida. É algo que chega através de uma devoção que nos 

impulsionam em fazer algo, a força que acreditamos ser determinante no que é 

possível ou impossível de fazer. 

Ela é um estado mental geralmente baseado em experiência, e/ou em 

experiências salpicadas com fortes emoções que muitas vezes pela própria 

natureza se torna mais forte que nossas emoções. 

Por isso se diz que crenças têm o poder de criar, assim como têm o 

poder de destruir. Quando adaptamos uma crença, acreditamos cegamente 

nela, esquecendo-nos de que essa crença poderá ser resultado de 

interpretação errônea de algo que nos aconteceu no passado. 

Devemos exercitar com extremo cuidado ao adotar certas crenças, uma 

vez que crenças são pilares que movem muitas vezes nosso comportamento. 

Qualquer idéia poderá ser transformada numa crença, desde que se forneçam 

razões suficientes para acreditar nela. Porém nem tudo que se acredita é 

crença: 

 

A crença  não  repousa mais em uma  alteridade  invisível,  escondida  por trás dos 
signos,  mas  em  cima  daquilo  que  outros  grupos,  outros  campos ,  ou  outras 
disciplinas são. O “real” é aquilo que, em cada lugar, a referência a um outro faz 
acreditar.18 

 

16- Ibid, p.282 

17- Ibid, p. 285-286. 

18- Ibid, p. 289. 
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A crença em sua padroeira é algo perceptível no cotidiano da população 

local, estes fazem questão de demonstrar sua devoção através da significação 

dada, em suas práticas, discursos e até mesmo na sua relação com a 

sociedade. São práticas rotineiras que levam a sempre estarem 

homenageando a Santa.    

 Enunciar a santa na cidade de Barra  

 A crença em Sant’Ana se iniciou desde que a mesma chegou naquele 

povoado trazida por um Padre a mais de um século mais precisamente em 

1850. Ela é algo muito visível estando presente em seu dia-a dia. Com todo 

esse fervor religioso, esse povo buscou uma forma de agradecer e 

homenagear essa Santa que tanta graça os tinha contemplado surgindo assim 

a hoje conhecida em todo estado “Festa de Sant’Ana”. 

O nome Sant’Ana se tornou algo muito forte e com grande relevância 

para aquela população, sendo  tratada como algo que representa um povo. 

Assim, ganhou dimensão comercial sendo colocada à frente de prédios 

públicos como a Unidade de Saúde  e a Banda Marcial e Fanfarra, ambos 

mantidos pela prefeitura municipal. Além de ser também um nome próspero no 

comércio local, usada como nomenclatura em mercadinho, lanchonete, fábrica 

de leite e derivados entre outros pontos da cidade. Assim como mostra parte 

dos projetos que nomeia as duas instituições públicas que recebem essa 

referência. 

E nada mais justo, que nomear as Filarmônica e Banda Marcial e Fanfarra desta 
cidade com o nome de sua padroeira; para a festa da qual as bandas foram 
pensadas, para a festa da qual todos os jovens que compõem aguardam pelo 
momento apoteótico de brilhar para a nossa comunidade e todos os visitantes. 

Já há uma história de brilho na atual formação musical. E esta trajetória está apenas 
começando. Filarmônica Santa Ana e Banda Marcial e Fanfarra Santa Ana são 
nomes de respaldo e tradição. São belas nomenclaturas para projetos tão 
acarinhados e bem cuidados desta Prefeitura Municipal.  
 
(Parte da justificativa do Projeto de Lei Nº. 007/08- Gabinete do Prefeito, que dar 
nome a Banda Marcial local.) 

       Lei Nº.  007/08, Gabinete do Prefeito, 18 de abril de 2008 

Art. 1º, Ficam nomeadas a Banda Marcial e Fanfarra e a Filarmônica Musica, ambas  
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das Escolas de Educação Básica do Município de Barra de Santana, da seguinte 
forma: “Banda Marcial e Fanfarra Santa Ana e Filarmônica Municipal Santa Ana”. 

Prefeito Constituinte- Manoel Almeida de Andrade19 

 

 

Banda Marcial e Fanfarra Santa  Ana - 2008 

  A propagação do nome Sant’Ana tornou-se muito comum dentro do 

município, sendo perceptível e notório ao  observarmos  as instituições  públicas 

que recebem essa referência. Para os munícipes ao nomear-se uma obra 

pública com o nome de sua padroeira está se fazendo uma grande 

homenagem, além desta também ser uma forma de agradecimento pelo 

crescimento da comunidade. 

________________________________________________________________ 

18- Prefeito de Barra de Santana, gestão 2005-2008. 
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A Senhora Santa Ana, além de ser a mãe de Maria, Mãe do Senhor Jesus, filho de 
Deus Altíssimo, ao qual todas as religiões cristão crêem e rendem devoção. È o 
nome que denomina o nosso município e respectivamente nossa cidade, tornando-
se um referencial histórico para o Estado. 

A proposta de Lei vem atender o anseio da comunidade e desta 
municipalidade. 

Sendo o que apresento no momento, no ensejo expressamos os protestos 
de estima e consideração. 

Projeto de Lei Nº 04/2001, apresentado pelo Vereador: Sebastião Gonçalves 
da Silva20. 

O nome também tornou-se fortemente usado como fonte de divulgação 

da cultura do município para além de suas fronteiras, com o intuito de  expandi 

a cultura local, através  do trabalho feito em cima das suas tradições. 

 

Elas são partes deste esforço para uma identificação cultural dos munícipes. A força 
de Santa Anna é muito relevante para a cidade, tanto que ela está até mesmo no 
nome do município. Criar este elo entre os nomes da cidade, de parte de suas 
instituições e empreendimentos e do maior evento cultural de seu calendário, em 
nossa opinião, contribui para esta idéia que precisa uníssona entre os agentes 
formadores, multiplicadores e formadores das tradições que  comporão a chamada 
“cara” da cidade21. 
 

 

Assim, esta é uma inovação carregada por diferentes interesses: para 

alguns ela representa uma identificação com as raízes do município uma 

maneira de resgatar a identidade cultural da população, não sendo só utilizada 

pelo poder público, pois o mesmo é vista no local como nome muito forte, e um 

atrativo comercial, além do que fazer uso do nome Sant’Ana pode ser também 

uma maneira encontrada pelos devotos de homenagear a sua Santa protetora. 

Como nos narrou o  Senhor  Ricardo   Figueiredo22, “ Ela  é  dona  de  tudo  e  

a intercessora de nós da cidade, por isso resolvei da a ela, algo importante, 

minha casa, já que fica junto do comércio. Agente precisa dela e ela da gente”.   

Por ser  nome comercial carrega diferentes interesses, que são definidos 

por meio das intencionalidades quando é feita a escolha do nome Sant’Ana,  

 

20- Vereador Sebastião Gonçalves. Gestão 2000-2004. 

21- Fellipe Almeida de Andrade, Secretário Municipal de Educação e Cultura. Entrevista feita em 

30/03/09. 

22 - Ricardo Figueiredo, comerciante local e ministro da Igreja. Entrevista concedida em 
25/03/2009. 
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Quando vi morar na cidade era Católica e devota de Santana, fui a primeira a 
escolher esse nome hoje em dia é uma febre, tornou-se um nome comercial. Ainda 
não alterei porque é o nome fantasia do meu comercio e registrado no órgão 
estadual, pra trocar tem muita burocracia e é caro, ainda não sei se vou realmente 
trocar, ou se vou só apagar da parede, já que muita gente crítica depois que troquei 
de religião23.  
 

 

Esses são relatos de comerciantes locais que utilizam com nome fantasia 

de seu estabelecimento “Sant’Ana”, ao observa-los percebemos de imediato 

que os mesmo se aproximam em algum pontos, como por exemplo a 

motivação, já que a de ambos foi feita pela devoção na padroeira local, mas  

percebe-se também que nos dias atuais os interesses por manter a  referência 

são diferenciados, enquanto o primeiro prende-se a fé, que o leva a ver 

Santana, como “dona de tudo”, logo homenageá-la é um prazer e uma 

obrigação, para a segunda pessoa, hoje este é um nome puramente comercial, 

sem grande relevância, pois na sua nova religião santos nem existem. 

Historicamente, a festa para exaltação de Senhora Santana que se 

realiza no mês de julho, e que comporta em seu interior várias festividades, tem 

se caracterizado como dimensão social da vida coletiva barrasantanense. A 

festa se expressa em vivências sociais de apropriação, de criação e de 

permanência, as quais se aglutinam em torno de vários componentes culturais, 

como por exemplo, o religioso, o educativo e o social.  

É um evento que atrai uma comunidade de visitantes oriunda do interior 

do próprio município, e de outras cidades da região e dos Estados vizinhos, 

que ali sempre se encontram para celebrarem, nos termos da festa. 

 Os dez dias dos festejos da padroeira sempre foram pretextos para os 

barrasantanense receberem em sua residência os parentes, amigos, visitantes 

e festeiros que aproveitam o evento como momento de encontro e 

confraternização. Assim, pelos atos, ritos e tradição da festa, renovam-se o 

costume de um povo que tem a hospitalidade como um valor social. 

A festa é uma marca característica da sociedade em que vivemos. No 

Brasil, ao longo de sua história, as solenidades e as celebrações festivas 

sempre estiveram presente tanto no âmbito público como no privado. 

________________________________________________________________ 

23- Claúdia Barbosa, comerciante local que seque a Religião Protestante, entrevista concedida 

a autora em 25/03/2009. 
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Dada à tradição festiva das religiosidades do Brasil, talvez a festa seja 

ainda nos dias de hoje, um bom indicador do imaginário para se pensar o lugar 

da religião na sociedade brasileira, por ser este, “um sistema de idéias imagens 

de representação coletiva, que os homens, em todas as épocas, construíram 

para si. Dando sentido ao homem24. 

Para muitos a festa se apresenta como momento ideal para o retorno à 

cidade, quando o barrasantanense (o filho ausente) deixa levar-se pelos 

caminhos que o reconduzem a sua terra natal, onde passa a consagrar 

momentos de devoção entre seus parentes e a sua santa protetora. É o 

momento de refazer laços de solidariedade primária, reunindo famílias e 

conterrâneos, ou mesmo permitindo a sua volta para casa, que será sempre 

seu lugar de origem. Como nos mostra o senhor Jocélio G. da Costa: 

 
É um grande evento não só da cidade mas da região, pois mexe com a economia, 
com um grande número de turistas e devotos de Santana. Pois ao filhos da terra que 
reside em outros Estados não medem esforços para participar todos os anos do 
grande momento de louvor a Sant ‘Ana.25 
 
 

É um período de renovação, onde se busca manter ou reforçar a 

convivência entre os familiares, amigos e a padroeira da cidade. Esse é um 

universo que reina sempre a unidade, um momento de aproximação de  

diferentes grupos e camadas inexistente na vida comum, mais que naquele 

momento comunga do mesmo espaço e da mesma fé.  

Essas festas marcam momentos em que a religião transborda por sobre a 

vida social é um momento onde há a celebração íntima de reencontro familiar e 

dos laços de amizade, momentos de saudades, celebrações que fogem ao 

controle, fugindo do público para o privado “de fato no Brasil contemporâneo, são 

ainda as festas que permitem aos ritos da intimidade   ser  reprojetados no 

espaço público, criando, nessa trajetória, um espaço contínuo de ressignificação 

do motivo original da celebração”26 

 

24- Pesavento, 2003, p. 43 

25- Jocélio Gonçalves Costa. Coordenador de Cultura de Barra de Santana. Entrevista 

concedida a autora em 25/03/2009 

26- MONTES, 1998, p.157 
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Mas as festas também são um meio de transmissão de práticas, que 

remontam uma sociedade por meio de suas tradições. Tradições que muitas 

vezes são percebidas como algo muito antigo, mais podem ser também segundo 

HOBSBAWM, bastantes recentes quando não são inventadas, inventadas por 

serem mais complexas quando se tenta descobrir sua origem, ou maneira como 

se estabeleceram. 

Por tradição inventada entende-se um conjunto de práticas, normalmente reguladas 
por regras táticas ou abertamente aceitas; tais práticas, de natureza ritual ou 
simbólica, visam inculcar certos valores e normas de comportamentos através da 
repetição, o que implica automaticamente; uma continuidade em relação ao 
passado. 27 

Um dos interesses de HOBSBAWM, é o desenvolvimento das tradições. 

Seu trabalho é um estudo da construção destas no contexto do Estado-nação. 

Ele argumenta que muitas vezes as tradições são inventadas por elites nacionais 

para justificar a existência e importância de suas respectivas nações. 

HOBSBAWM como RANGER  são autores que mostram como a "tradição" 

- base do nacionalismo e "prova" de uma espécie antiga e inatacável de 

superioridade dos povos - é uma construção, algo criado, inventado. Um trabalho 

de erudição e pesquisa e, ao mesmo tempo, um texto fluente e alegre. 

Para HOBSBAWM, tradição inventada trás consigo uma continuidade 

bastante artificial, elas surgem como reação a novas situações, ou se 

restabelecem a partir de seu próprio passado. 

 Na medida em que há no inicio do século XIX, o interesse de expandir o 

catolicismo, muitas manobras passam a serem pensadas com esse fim, e as 

festas de santos é um dos meios utilizados para isso. pois estas com o passar 

dos anos torna-se simbolo de um  povo, um evento  que  faz parte do passado 

histórico. As tradições caracterizam-se por estabelecer uma continuidade que 

para o autor é bastante artificial. 

Essa é uma festa que como diz HOBSBAWM, faz parte de uma tradição 

inventada, pois a mesma nasceu partindo de um interesse comum ao Brasil 

oitocentista, que era o de espadir o catolicismo, como já fazendo parte da rotina 

do  povo,  através  de  uma  idéia de  pertencimento  e de  representação de uma 

 

27- HOBSBAWM, 2006.p. 9. 
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população. Devendo assim ser conservado. 

Assim à Festa de Sant’Ana, é uma tradição que se inventa e se reinventa a cada 

ano, partido de suas renovações e conservações, é uma festa que mobiliza uma 

cidade e um povo em busca de vários interesses que partem dos sujeitos que a 

produzem, sujeitos esses que emergem da sociedade como um todo, fazendo 

parte de sua construções: a igreja, o poder público representado pela prefeitura, 

os comerciantes, e representante da população civil como um todo. Sendo estes, 

alguns temas do nosso próximo capítulo.   
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02- A festa: um espetáculo para ser visto 

 

 

 

Andor de Sant’Ana – 2008 

 

A Festa de Sant’Ana, assim como muitas festas populares, é um dos 

meios encontrados pela saciedade  para argumentar e explicar o surgimento de 

uma tradição, momento onde se remontam muitas práticas sociais, necessárias 

para fortalecer as relações entre a população, são práticas muitas vezes 

inventadas com o intuito de dar a um povo uma justificativa, através de vários 

símbolos de uma continuidade que remete ao passado, onde valores e 

comportamento estão eminentes.  

As festas populares e religiosas exprimem cultura e tradição dos povos, 

tanto pelas cerimônias festivas quantos pelos rituais religiosos. Essas 

celebrações  reafirmam  laços  sociais ,  e  raízes que  aproximam  os  homens,  
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movimentam e reconstituem lembranças e emoções. Têm características 

semelhantes mesmo com enfoques diferenciados, como manifestações de 

canto, dança, música e principalmente, o espírito de troca e fortificação tão bem 

expressas no dito popular “levar a alma”. As festas populares e religiosas 

traduzem à cultura popular, a linguagem do povo, tudo que vem dele e de sua 

alma. 

A Festa de Sant’Ana como muitas outras que ocorrem Brasil afora, é um 

evento que se iniciou de forma simples e com um caráter unicamente religioso. 

Ainda no século XIX quando a imagem de Sant’Ana chegou aquele pequeno 

povoado se iniciou as festividades em sua homenagem, era um evento simples 

que girava em torno de um novenário rezando no mês de julho, mês de Ana e 

Joaquim. 

No inicio do século XX a festa tinha por característica ser um evento 

familiar, ou seja, um momento de encontro e confraternização entre familiares e 

amigos que rezavam o novenário, em homenagem a Santa de devoção. Com o 

passar dos anos esse encontro familiar foi se expandindo e se espalhando 

pelas ruas, foram se instalando barracas que se tornava mais um ponto de 

encontro local de boas conversas, onde as pessoas podiam beber e fazer sua 

refeição, mais faltava o espaço para as crianças que sempre acompanha os 

pais tanto para as missas como para os terços.  

A vila foi crescendo e a celebração também, e logo chegou o espaço tão 

esperado pelas crianças, o parque. É uma festa que se constituiu no ciclo 

temporal e num espaço determinado, cujos sentidos são revestidos de múltiplos 

discursos que objetivam exatamente transformá-la em um evento localizado, em 

um espaço para sonhos e para a fantasia. 

Era uma festa ainda voltada para a parte sagrada, onde não existia a 

participação de órgãos públicos ou privados, em termos de patrocínio, na 

construção do evento, tudo era pensado e posto em prática pelo Padre e seus 

assistentes, como afirma o Senhor Antonio Barreto28: “tudo era eu quem fazia, os 

fieis eram quem ajudava, era uma festa religiosa mesmo”.  

Esse  era  um local de  diversão e  também  de  encontro. Como  era muito  

 

28-Antonio Barreto, funcionário público. Entrevista concedida a autora em 25/03/2009. 
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comum naquela época nos encontros para  orações com: as missas e o terços as  

pessoas se  envolvia e  participavam, além do mais todos sentiam prazer em 

ajudar, como mostra esse relato de um de seus organizadores: 

  

 Comecei a organizar a festa em 1973, por paixão a Santana, sempre fazia as festas 
no dia da santa 25/ 26 de julho, todo comunidade se envolvia era muito bonito. Só 
organizava a parte da Igreja junto com o Padre tinha o novenário, as missas, e a 
procissão de Santana29.  

 
A festa é algo que se reinventa, apropriando-se de tradições que adquirem 

novos e múltiplos sentidos que não dizem respeito apenas a uma suposta perda 

de sua autenticidade, pois de um lado está uma visão romântica de permanência 

e imutabilidade, de outro lado o que parece está em jogo é um novo evento bem 

diferente daquele que remonta aquelas festas oitocentistas. 

A partir  dos  anos   setenta a festa passa a ganhar novos ares e ganha 

uma nova  tradição, com  a criação  de clubes particulares na cidade. No primeiro  

 

 

Foto feita durante a realização da festa nos anos 70. 

 

29- Antonio Barreto, funcionário público. Entrevista concedida a autora em 25/03/2009 
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momento só existe um  único clube  construído  bem  perto  da Igreja  Matriz,  um 

Clube Social. O clube vai tornar-se o espaço aonde os freqüentadores da festa 

iram se divertir após a missa e as novenas. 

A partir da criação de um espaço de diversão onde os fieis podem dançar  

e  beber  após o  termino de  toda  celebração  religiosa, a  data  da festa que era 

26 de julho, segundo o calendário Católico data de celebração a Ana e Joaquim, 

passa para o final de semana mais próximo, pois há também um interesse 

econômico girando em torno do evento, uma vez que o acesso e a participação 

na festa tinham por condição a aquisição e o pagamento de um ingresso. 

Mesmo sendo ainda pequeno, este era um evento que tomava conta do 

pequeno povoado, além também de já atrair pessoas da redondeza, oferecendo 

a todos os frequentadores espaços de diversão e entretenimento, onde o poder 

público ainda se mantinha afastado. A dinâmica da festa era pensada nas ruas e 

no clube local. Resultado da iniciativa de grupos da sociedade civil, da 

comunidade católica e de comunidades de festeiros que se reuniam e 

transformavam a cidade num grande espaço festivo. 

Outro espaço do evento era o pavilhão, um grande bar que ficava no meio 

da rua, um espaço sempre frequentado pela elite local, onde as famílias sentam-

se ao redor da mesa para beber e fazer “arrematação de galeto”, levando pra 

mesa quem oferecesse o maior valor pelo produto. Além do mais era no pavilhão 

que era feito à escolha da “Rainha da Festa”. Duas moças da sociedade local que 

eram escolhidas para representar a beleza da festa, na maioria das vezes cada 

uma representavam uma cor, o azul e o vermelho, sendo feita à escolha da 

vencedora no domingo da festa em pleno pavilhão. A vencedora era a Rainha até 

a próxima disputa. 

 

Fiquei de 1973 a 2001. No meu tempo o pavilhão era muito animado era grande tinha 
28 metros, virava a noite apurava muitos recursos para Igreja o povo ajudava, a fé era 
grande o povo ficava feliz em participar. Tinha as rainhas que animavam o pavilhão a 
do azul ou vermelho, podia ser também a do comercio ou do fazendeiro, ao ainda a 
do treze ou campinense, era uma disputa que gerava dinheiro, o povo ficava animado 
pra saber quem ia ganhar. A escolha das garotas era feita por mi eu procurava 
sempre duas moças bonitas. Eu andava muito pelas comunidades rurais pra ganhar 
produtos pra leiloar no pavilhão. Quando comecei a organizar ainda não tinha nem 
energia tudo era feito no lampião ou no candeeiro30. 

 

 

30- Antonio Barreto, funcionário público. Entrevista concedida a autora em 25/03/2009 
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Como mostra o relato acima há festa nos anos 70 era  um  evento  simples  

mais que já contava muito com a participação dos fies, eles contribuíam para o 

transcorrer da festa além, do mais essa disputa da Rainha do Espetáculo 

animava muito o evento e principalmente o pavilhão, que era o espaço mais 

cobiçado durante a noite, pois este é sempre relatado como lugar de animação, e 

composto por  pessoas bonitas, que vinha ali pra gastar alguns recursos e assim 

animar o evento. O pavilhão é um local elitizado desde sua primeira montagem, 

estando entre muitos outros fatores tradicionais que remontam o evento. 

A festa é um evento que permite a criação e a recriação de um povo e/ou 

uma cidade, é algo pensado ou criado para dar significado à população.  A idéia 

de criação de um evento, não só serve de instrumento para legitimar  e instituir o  

poder, como para  se sustentar e reproduz tradições conservados por eles, aonde 

discursos e práticas vão se reinventando, e assim reinventam também a 

população. 

Logo, por mais que o evento cresça a cada ano, observa-se que há na  

organização meios de manter as origens, pois os organizadores percebem que 

manter algumas tradições é um meio de propagar a  cultura local mostrando sua 

importância e suas particularidades para seu povo, tornando-o cada vez mais real 

como se tivesse sempre existido no cotidiano da cidade e de sue povo. 

Reforçando sempre o caráter sagrado da festa, buscando sempre a 

resignificação para o lado religioso. 

Com maior organização, também aumentou o número de visitastes e agora 

com o apoio da iniciativa privada o evento ganha maior dimensão. Nos anos 80 a 

festa foi ganhando cada vez mais espaço nas ruas foram sendo construídos 

novos espaços para quem viesse prestigiar o evento, cresceu o número de 

barracas de comidas e bebidas, os parques de diversão tornaram-se mais 

atrativos para as crianças, cresceu também o lado social do evento, novos 

espaços de entretenimento foram sendo criados para que as pessoas pudessem 

se divertir e pensar a festa como um local propício para diversão com os 

familiares e amigos. 

No final dos anos 80 um fato inesperado, vem ocorrer exatamente em 04 

de dezembro de 1989, quando três imagens, são roubadas da Igreja de Barra de 

Santana. A imagem de Nossa Senhora da Conceição, Nossa Senhora do Rosário  
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e Sant’Ana,  a  santa  protetora  do  então distrito  de  Boqueirão.  Essas imagens 

passaram sessenta dias desaparecidas, foram furtadas por dois policiais e  

levadas  para  serem  comercializadas  em  Caruaru, por  serem relíquias muito 

caras banhadas em ouro. O furto ocorreu em uma época que acontecia muitos 

roubos nas Igrejas. Muitas imagens nem voltaram para as suas capelas. Esse 

fato ganhou tanta importância que foi contado em forma de verso por um poeta 

local: 

Cinco minutos depois 
Chegou Bete desesperada, 
Confirmando que a Igreja 

Havia sido arrombada, 
E a imagem soberana 

De Nossa Sra.Sant’Ana 
“Tinha Sido arrancada.” 

 
Levaram, além de Santa’Ana 

Vó do Rei da Salvação: 
Nossa Sra. Do Rosário 

E Nossa Sra. Da Conceição. 
Três nomes fenomenais 

Que brilham nos castiçais 
De nossa religião31. 

 

Dada a Santa por sequestrada, os fieis faziam vigília na Capela, rezavam, 

oravam, clamavam e até jejuavam, para ter de volta sua protetora que passou 

dois meses fora do seu altar: 

 
Convido agora os leitores 

Pra uma reflexão: 
Imagine agora a festa 

Da Barra sem procissão 
Sem explosão de alegria 
Pra Santa Ana e Maria 

No estrondo do Foguetão! 
 

Sem a imagem de Sant’Ana 
Nossa padroeira fiel, 

Não mais teríamos giradas 
E nem balões de papel, 
Soltos no salão do ar, 

Que sobem para cortar 
O manto escuro do céu32. 

  

Felizmente tudo acabou bem todas as  imagens  voltaram para sua capela 

de origem  para  alegria dos fieis. O dia do retorno foi um dia de muita celebração  

 

31- COSTA, S.N.T.  p. 04-05 
32-Ibid, p. 09 
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e de alegria, a cidade  ficou  em  festa,  foi  feita  uma  procissão que  passou  por  

Boqueirão, Queimadas e retornou a Barra, onde os fieis aguardavam as imagens 

com muita fé e devoção: 

 

Foi ai que Seu Barbosa 
             O comunicado fez: 

Amigos de Barra de Sant’Ana 
Eu vou falar de uma vez, 
Que comecem a sorrir, 
Pois a Padroeira daqui 

Já se encontra com vocês. 
 

Toda a comunidade 
Virou olhando pra trás 

Santa Ana vinha entrando 
Nas mãos de policiais, 

E Nossa Sra. da Conceição 
Aumentando a emoção 

Do seu povo, ainda mais. 
 

Pessoas até desmaiaram 
Quando a Padroeira viram, 
Outros mostraram pulando 
A emoção que sentiram. 

A alegria era o troféu 
Até os Santos no céu. 

Tenho certeza, aplaudiram. 
 

Foi então organizada 
Uma procissão de repente, 

Com as três santas imagens 
Reluzindo bem na frente, 
Com isso o povo avisava 

Que Barra de Sant’Ana estava 
Completinha novamente33. 

 

Com tudo normalizado após o retorno das imagens, a festa de Sant’Ana, 

continuou sendo pensada como algo a ser celebrando de maneira grandiosa. 

Logo, jamais se perdeu de vista o lado sagrado da festa que sempre foi o mais 

importante, pois à medida que a “festa de rua” crescia, emergia também a festa 

religiosa. Eram tantos os romeiros que participavam das missas do domingo, dia 

do auge do evento que as missas deixaram de ser rezada dentro da Capela e 

tornaram-se campal.  

Além do mais, a procissão que levava a frente à imagem de Sant’Ana, 

cresceu  junto,  hoje  em dia  ela é vista  pela  diocese da Paraíba como uma das  

_______________________________________________________________ 

33-Ibid, p.30-31 
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maiores do Estado, chegando a ser seguida por mais de 10 mil pessoas, sendo 

também para muitos freqüentadores e/ou organizadores  do evento o ponto alto 

da festa, ou seja, o seu grande momento.  

 
Representa pra mim o maior momento da festa, até em número de aglomeração de 
pessoas. Ela representa a tradição de nossos antepassados. Mas também é um 
momento de alegria e tristeza, porque trás a tona lembranças das pessoas que não 
estão entre nós. E alegria porque é o momento de maior homenagem a nossa mãe34. 
 

 
Atualmente este é um evento urbano que se reinventa, extrapola as 

fronteiras e permanece utilizando elementos tradicionais.  É algo característico da 

festa o novenário, rezado desde 1873, a procissão de Santana, que remonta o 

inicio do século XX e que cresce a cada ano, e a montagem de barracas para 

venda de produtos religiosos e de alimentos para os fieis que chegam logo cedo 

à cidade.  

Para se redefinir a festa se apropria de elementos modernos e de 

conservações das tradições, se apropriando de símbolos que auxiliam na atual 

comercialização do evento. Pois atualmente esse é o maior evento da pequena 

cidade que tem apenas 15 anos de emancipação política. Sendo muitas vezes 

usado como cartão postal para divulgar a cidade. 

A Festa da Cidade de Barra de Santana pode vir a ser um modelo de 

expressão em busca de um novo entendimento dos processos culturais e das 

manifestações populares, arraigadas a uma multiplicidade de discursos e de 

práticas enquanto instrumento de poder que institucionam o evento.   

 

A festa ganha novos espaços 

 

A festa é algo que esteve e continua em construção, principalmente a 

partir de 1994 quando Barra de Santana através de um plebiscito torna-se 

município, e se desliga de  Boqueirão. Sendo  que a primeira   eleição  se  deu 

em 1996  e  efetivou-se  em  1997  com  seu  primeiro  prefeito.  A  partir  daí a  

festa passou a ser pensada de uma nova maneira, sendo elaborada partindo dos  

 

34-Ricardo Figueiredo. Comerciante local e ministro da palavra. Entrevista concedida a autora em 

25/03/09. 
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interesses de um novo setor, o público, dando inicio a institucionalização da festa, 

para uma população recém configurada. 

Com o crescimento do evento, faz necessário o investimento na 

montagem, uma produção cultural que merece ser elucidada: mudança feita tanto 

no campo do sagrado como no campo do profano, fazendo com que estes virem 

representações de um grupo, a um sistema de crença e devoção. 

A festa ganhava uma maior dimensão, mas observa-se também uma maior 

tendência ao controle e à centralização do espetáculo, a cargo de determinados 

órgãos e Secretarias do Município, sendo utilizada como um excelente 

instrumento de construção de estratégias, de força em busca do poder. Ela é a 

partir de então monitorada, coordenada e organizada pela prefeitura 

principalmente o lado profano, pois este e visto como um meio de poder, pela 

instituição. Já o lado sagrado permanece sendo pensado pela área paroquial 

tendo como representante maior o Pároco local. 

O evento torna-se essencial para divulgação e consolidação das novas 

práticas que entram em evidência em uma cidade recém constituída. Sendo este 

um espaço ideal para os gestores oficializarem sua relação com a população 

local e, consequentemente, com a Santa Padroeira que é o símbolo maior de 

respeito é devoção para aquele povo.     

No final dos anos 90 quando Barra de Santana se emancipa, a festa ganha 

novos espaços em sua dimensão sagrada, a Igreja como o apoio da Prefeitura 

investe nas missas e, principalmente na procissão, que é o marco do evento, 

onde ganha uma maior divulgação e atrai mais romeiros ou turistas. Já na sua 

dimensão profana, cresce o número de barraqueiros que agora são controlados 

pela prefeitura e estes têm que pagar pelo espaço utilizado, o pavilhão que  já é 

também tradição neste evento fica mais concorrido, sendo o espaço mais 

cobiçado pela elite local, visto que esse é um espaço que representa poder. Além 

dos shows nos clubes agora passa a existir também os shows em praça pública 

no sábado  que  antecede  a  procissão de  Sant’Ana  no  domingo.  São shows 

com bandas de pequeno porte da redondeza. 

A festa, como espetáculo, está completamente contornada por discursos 

que buscam, conciliar  a  construção  de  um  novo  espaço  para  o  evento,  com 

antigos  territórios sociais e existenciais. Os discursos da presença e manutenção  
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 de tradição são, na verdade, uma invenção para novos e múltiplos fins, que 

podem se deslocar para fins econômicos, políticos, sociais, culturais, etc. Pois 

como afirma LIMA35: “... permitem a utilização da festa como um excelente 

instrumento de construção de estratégias, de táticas e de correlação de forças em 

busca e continuidade do poder”.  

As “Festas de Santos” são interpretadas por muitos como uma passagem 

do cotidiano ordinário para o cotidiano extraordinário, ou seja, o momento em que 

a sociedade sai de sua rotina para vivenciar um tempo completamente inovado. 

Mas não se pode esquecer que essas são festas que se baseiam na idéia de 

tradição que é algo fundamental e um elemento definidor no evento. 

A cultura da “Festa de Santo” é algo que vive em constante movimento de 

criação, recriação, apropriação e conservação das tradições. Um evento que 

carrega múltiplas intencionalidades, que sob a armadura da tradição cria e 

inventa as figuras “de um santo e de uma cidade”, como algo não feito 

unicamente para ser vivido mais também para ser visto. 

 Mesmo sendo um evento pensado pelo prefeito, o poder público percebe 

que os discursos não poderão representar uma prática de domínio sobre o 

espetáculo, já que está tem que ser uma festa do povo, principalmente por ser 

um momento onde a fé destes em sua padroeira é celebrada.  

Assim, é necessário que a festa se institua como um evento da cidade e 

de sue povo, está sendo para muitos a condição de sua transformação. A festa 

para se materializar e se territorializar, necessita ser imaginada e criada através 

de uma idéia de harmonia, de união para que a mesma alcance o sucesso. 

O espaço físico da realização do evento é algo bem disputado, sendo 

alguns até elitizado, como é o caso do pavilhão. Outros espaços que representam 

lugares de poder e, consequentemente, são  muito disputados  são  os  andores36 

que levam as imagens dos Santos durante a procissão, a disputa maior é para 

auxiliar no andor principal que é o de Sant’Ana e Joaquim, pois este é o mais 

grandioso e mais luxuoso. Além dele saem mais outros 07 andores com imagens 

dos  santos  que  existem na  Capela  de  Santana  e  estes  são  também muitos  

 

35- LIMA. 2002, p .55. 

36-Andor - Pediola sobre a qual se conduzem imagens nas procissões.  (FERREIRA, 1999,  
p.52 ) 
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disputados,  principalmente  pelos  políticos  locais  que  vêem  nessa  ação  uma 

forma de mostrar que é uma pessoa simples e humilde como os populares.   

Assim, para que a festa se torne uma prática no cotidiano dos 

barrasantanese e turistas, toda uma estrutura é montada. É um local muito bem 

organizado e preparado para receber a população local e seus visitastes, 

regulado por intencionalidade, tendo toda uma relevância política que se torna 

clara nos discursos: 

 

Como também já reiterei, a Festa de Santana, pela força de sua tradição, mexe com 
os brios de todos os munícipes, e o poder de organização aliado a disposição em 
fazer o evento crescer certamente transformam-se em dividendos políticos. Tal 
entendimento não quer dizer a esta seja a finalidade maior da participação do poder 
público. Como já demonstrado nas respostas anteriores, há um atrelamento indelével 
com a formação de uma identidade cultural muito importante para a cidade, e que faz 
jazer qualquer outra nuance que a ela se queira sobrepor. 37 

 

A festa passa a fazer parte de um povo dando uma ideia de pertencimento, 

de posse algo que é construído através de um imaginário que por meio de 

discurso destaca a cidade e sua população como criadores e detentores deste 

evento, que muito se parece, em alguns pontos, com um espaço para fantasias e 

práticas, que não estão no cotidiano. 

Ela é vista como um evento que sempre existiu, é naturalizado como já 

esteja ali desde a chegada dos primeiros povos, sendo atualmente diferente 

apenas enquanto importância e dimensão. Portanto, festejar a padroeira ou 

aquela padroeira, é um costume entre os barrasantanense. Esse é um meio 

comum de  justificar a prática do evento e garantir a participação, pois a busca 

pela autenticidade, pelo ambiente criado imaginariamente e discursivamente, 

reverte-se em um excelente apelo para o sucesso da festa. Voltando-se as 

origens como uma maneira de perpetuá-la enquanto um evento da cidade e de 

seu povo. 

  Na igreja durante todo o período da festa, há visitação à Santa, 

paralelamente às orações e bênçãos. É costume a igreja ficar completamente 

lotada  de fiéis principalmente  nas  horas das  bênçãos, onde a  demonstração 

de  fé do povo à Sant’Ana é mais intensa. A parte profana da festa desenvolve-se 

paralelamente às festas religiosas, como já ocorria. 

_________________________________________________________________ 

37 - Fellipe Almeida de Andrade, Secretário Municipal de Educação e Cultura. Entrevista 
concedida a autora em 30/03/09. 
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A renovação: a festa ganha uma nova roupagem 

 

  Já no ano de 2005, momento em que se inicia no Município um novo 

governo, que tem Manoel Almeida de Andrade como representante do Poder 

Executivo, observa-se um refinamento na organização da festa em Barra de 

Santana, este feito provavelmente por vontade do novo governo em representar a 

cultura, como também pela descoberta da força e da capacidade da festa em se 

transformar em um excelente instrumento de divisas econômica para a cidade.  

 

 

Altar-mor ornamentado para festa em 2007 

 

Os planos para construção da festa passam a ser, a partir de então,  bem 

mais ambiciosos, ao ponto de se constituir em um projeto de ação planejado pela 

Secretaria  de  Educação  e  Cultura  e  executado  pelo  departamento de cultura  
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do município. Nessa temporalidade, a festa assume um contorno diferente: ela 

passa a ser a expressão da administração municipal, é o Poder Público quem a 

constrói e a torna um fato concreto, um evento sem precedentes na e para a 

história do município. Evento esse que a cada ano cresce com uma nova 

roupagem e cada vez se torna maior. 

 

Na visão de um gestor dos recursos públicos, enxergo a Festa de Sant’Anna como 
um evento que contribui para a afirmação cultural do povo de Barra de Santana, que 
contribui ainda para o brio e o orgulho da identidade da comunidade, atuando ainda 
como uma excelente oportunidade da cidade mostrar seu potencial para além de 
suas fronteiras, e uma excelente via de arrecadação de divisas e investimentos para 
os cofres públicos38.  

 
 

A festa sempre esteve e continua em construção. A cada ano, medidas 

são tomadas para não só torná-la mais atraente e convidativa, como também 

para garantir um público fiel a ocupar os seus diversos espaços. O que se 

observa é um constante cuidado em inovar sempre.  

Assim, o ano de 2005 juntamente com o início de uma nova estrutura 

política que se inicia na cidade é também para o povo daquele local um momento 

de transição e ruptura para os festejos de Sant’ Ana, pois foi a partir desse 

momento que a festa ganhou dimensão estadual sendo incluída no calendário de 

eventos do Estado, o que deu aos barrasantanenses ainda mais orgulho e 

vontade de organizar o evento que homenageia a sua santa padroeira. Ainda 

segundo Fellipe Almeida, 

 
A inclusão do evento no Calendário Cultural do Estado da Paraíba é conseqüência 
deste trabalho conjunto entre poder público e comunidade. O reconhecimento da 
PBTUR é importante porque nosso evento passou a ser divulgado em todo o Brasil e 
também até em outros países, tendo em vista que passamos a compor todos os 
materiais de divulgação do Estado. Passamos a receber também apoio para a infra-
estrutura e a arte do evento. A inclusão da festa no referido calendário foi também um 
passo definitivo para que pudéssemos angariar e receber recursos federais que 
deixaram à festa ainda maior. Costumo dizer que tudo que tem ocorrido com o evento 
é a somatização do trabalho de uma equipe muito unida, forte nos propósitos de uma 
gestão e também no propósito de ver crescer e ascender a nossa cidade. Não há 
como creditar tamanha grandeza a uma só pessoa. É uma construção conjunta de 
pessoas que amam seu trabalho e sua terra. E certamente iremos muito mais longe. 
Temos mais quatro anos garantidos para provar isto. E com fé em Deus e Santa 
Anna, certamente chegaremos lá. E, quem sabe, faremos a festa por muitos e muitos 
anos ainda. 
 

 

38- Fellipe Almeida de Andrade, Secretário Municipal de Educação e Cultura. Entrevista feita em 

30/03/09 
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Esse é o momento onde, mais uma vez, a tática dos novos discursos, 

veiculados pelos organizadores e responsáveis em montar e executar a festa 

passa a circular, discursos estes que podem ser caracterizado pela insistência da 

necessidade de retorno a tradição do espetáculo, as suas origens e sua 

autenticidade e de imprimir, principalmente a nível cultural, a idéia de que ela é 

sentida e vivida com toda a intensidade nos espaços da cidade e na sensibilidade 

dos barrasantanenses. 

 

 

 

Procissão de 2007 

 

 Além de superdimensionar a festa a uma projeção além da local, também 

foi preciso ambienta - lá diferentemente. Por isso, na história da festa, nunca 

antes havia se pensado organizar a decoração da festa explorando 

sistematicamente emblemas e  símbolos  que  “revivem”  a  fé  do  povo. Naquele 

instante por todas as ruas se via marcas que lembravam à tamanha fé da 

população em sua padroeira. O que se observa é a  opção  dos  organizadores  e  

35 



envolvidos na montagem do cenário em construir uma imagem que reproduza 

todo o imaginário da tradição de Sant’Ana. 

Nesse sentido, a ideia de tradição destaca-se para fazer valer a festa, 

dando suporte para que a população vivencie o evento através do imaginário e 

de práticas, sendo a festa um evento que toma conta de toda a cidade 

transformando toda sua rotina. O barrasantanense é sem dúvida o grande 

responsável por toda essa receptividade ao evento, afinal é ele que diariamente 

se desloca para o espaço da festa e transforma em prática o acontecimento que 

dar a cidade uma nova roupagem. 

Uma das maiores marcas dessa festa para a população local e a “Alvorada 

Festiva”, que acontece todos os anos na madrugada de sábado para domingo. 

Quando os shows acabam uma banda de fanfarra começa a tocar para acordar a 

cidade dando uma volta pelas ruas principais, acompanhada por um grande 

número de pessoas.  Esse é um dos pontos mais tradicionais do evento, pois o 

mesmo é vivenciado pela população local como um dos grandes momentos. É 

uma celebração dos habitantes da terra.   

.  

 

 

Foto do Altar-Mor feita durante a festa em 2008 

36 



As festas são espaços que exprimem cultura e tradição dos povos, tanto 

pelas cerimônias festivas quanto pelos rituais religiosos. Essas celebrações 

reafirmam laços sociais, e raízes que aproximam os homens, movimentam e 

agenciam lembranças e emoções. 

A partir de 2005, tudo leva a crer que a festa foi descoberta, não por 

acaso, como um excelente negócio, e para tanto, passa a ser administrada como 

uma empresa, e como algo sempre em construção, a cada ano novas medidas 

são colocadas em prática para torná-la mais atraente, criando condições para 

que o público ocupe todos os seus espaços, existindo sempre um cuidado 

especial em inovar, logo que:  

 

Principalmente na forma como vem sendo conduzida a partir de 2005, já explicitada 
anteriormente. Ademais, o poder de investimento financeiro que o Executivo injetou 
no evento fez com que ele se fizesse ampliar em ambas as suas dimensões, o que só 
o tornou mais rico e culturalmente imponente39. 
 
 

É a partir dessa temporalidade que o evento é visto como um espaço de 

excelência para turistas, e estes é percebido como alternativa econômica do 

município, a festa surge então como uma promissora alternativa, tomando assim 

significado ímpar, sendo agora instituído o chamado turismo de evento. 

 
Do ponto de vista dos políticos e administradores locais, especialmente dos pequenos 
e médios municípios, observa-se um esforço denodado para transformar os eventos 
religiosos em eventos turísticos, em tendência que é impulsionada também pela crise 
que afeta o setor agrícola e as pequenas e médias empresas de produção no país, 
base de sustentação econômica da maioria desses municípios40.  

  

Esse é um momento onde observa-se que as crenças e práticas religiosas 

passam a ser vistas como produto das forças sociais que emergem de uma 

comunidade idealizada. Sendo postas em práticas, na maioria das vezes, em 

função de uma busca da conservação do poder. Deixando de lado a busca 

individual do peregrino ou romeiro, que  busca através da ritualização de uma 

essência. Onde se acredita que o encontro com o sagrado restaura a pessoa na 

sua essência individual.  

_________________________________________________________________ 

39- Fellipe Almeida de Andrade, Secretário Municipal de Educação e Cultura. Entrevista feita em 

30/03/09 

40- SUED, 2003, p. 36-37 
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O momento da peregrinação onde à diversidade do contexto histórico, 

cultural, religioso, social, econômico e políticos se renovam, onde  fronteiras entre  

passado  e  presente,  tradição  e  modernidade,  classes  e  hierarquias sociais 

deixam revelar e se reafirmam como fazendo parte da vida, pois como afirma 

SUED, “Enfim podemos observar que as peregrinações de um modo geral são 

um importante instrumento para pessoas e grupos geograficamente dispersos 

estabeleçam entre si laços identitários que transcendem as questões e 

preocupações locais”.41 

Na gestão 2005-2008, pretendeu se renovar a festa de Sant’Ana. Pois o 

representante do Poder Público local, passa a enxergar esse evento como meio 

de divulgar a cultura local, dando uma idéia de pertencimento e de naturalização 

do evento, além desde ser também um excelente espaço de estratégias e  

correlações de poder. É nesse momento que o evento assume a ascensão de um 

grande espetáculo. Através da perspicácia e astúcia dos seus novos 

organizadores a festa ganha toda uma nova estruturação, que vai torná-la a cada 

ano maior.  

 
O poder público tem contribuído com a realização da Festa de Sant’Anna desde que 
Barra de Santana era ainda um distrito do município de Boqueirão. Mas até então, 
como um mero patrocinador, não um realizador direto. A tradição e a força de alguns 
devotos sustentaram a Festa ao longo do tempo. Foram eles que não permitiram o 
retrocesso do evento. Com Barra se tornando município, efetivamente instalado em 
1997, a Festa da Padroeira tornou-se o grande evento do calendário cultural da 
cidade. Foi então que o poder público tornou-se co-realizador e pode fazer o evento 
crescer como precisava. A partir de 2005, com a nova gestão administrativa e a parti 
de quando a Festa também passou a ser decidida por um colegiado composto de 
Prefeitura e Comunidade, o evento então cresceu vertiginosamente. E ganhou a 
propriedade que hoje lhe é peculiar42.”  

 

No primeiro ano da nova administração, 2005, a Festa de Sant’Ana, 

prossegue utilização do modelo adotado pela administração anterior, mais com  

distinções, a maior delas é em relação ao show da praça pública, que a partir de 

então será feito por bandas de abrangência estadual ao até nacional,  além  da 

incrementação do Show  no  domingo após a procissão  que  até  então  não  

existia.  Essa é uma das  novidades  trazidas  pela  nova  administração que mais 

agradou aos jovens e aos comerciantes locais, pois antes, assim que a procissão 

_________________________________________________________________ 

41- Ibid, p.49 

42- Fellipe Almeida de Andrade, Secretário Municipal de Educação e Cultura. Entrevista feita em 
30/03/09. 
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acabava em torno das dezenove horas do domingo, acabava também a festa 

profano. Agora o espetáculo se estende com o raia do sol da segunda-feira. 

Houve também, já nesse primeiro momento, um investimento maior em 

torno da dimensão religiosa da festa, sendo este feito tanto no cenário como 

também na organização dos novenários, das missas e, principalmente, da 

procissão.  

Uma outra relevância com a renovação da festa, foi às primeiras 

divulgações na imprensa. Pela primeira vez houve chamadas em rede nacional, 

para divulgar o evento, além da transmissão de um programa de rádio “FM 

Rural”, direto da cidade, um espaço de entrevistas com os responsáveis pelo 

evento, existindo uma grande divulgação do mesmo em rede estadual. 

.Desde 2005, observa-se um refinamento na organização do espetáculo, 

elevado também pela descoberta nos anos seguintes da força e da capacidade 

da festa de divulgar a cidade. É durante a realização desta festa que a cidade 

recebe o maior número de visitante, turistas e romeiros que fazem o comércio 

local crescer. 

Os planos para construção da festa, passam a ser, a partir de então, bem 

mais ambiciosos, pensados pela Secretaria Municipal de Educação e Cultura, 

que faz funcionar o maior evento dessa pequena cidade. A festa toma a partir 

daquele instante, um contorno diferente: ela passa a ser expressão da 

administração municipal, sendo o  Poder Público quem constrói e a torna um fato 

possível e extraordinário, um evento jamais visto na história do pequeno 

município. 

 

O Poder Público é um co-realizador do evento. Representantes da Prefeitura, 
liderados pelo Prefeito Municipal, e da Comunidade Católica, liderados pelo pároco 
administrador da Área Pastoral, se reúnem e esquematizam todo o evento em um 
planejamento que começa, no mínimo, três meses antes do evento. São discutidas as 
programações sociais e religiosas, a duração da festa, seus convidados, suas 
atrações musicais, a disposição das barracas e parques nas ruas, as formas de 
arrecadação e patrocínio etc. Pronto este planejamento e o programa da Festa, a 
Prefeitura angaria recursos próprios e busca em auxílio e parcerias outras esferas 
dos poderes constituídos (estadual e federal) e na iniciativa privada. Em conjunto, e 
com equipes  responsáveis por  cada  um dos  setores  do  evento (arrecadação, 
infra-estrutura, ornamentação, coordenação de eventos etc.) realiza-se uma festa que 
geralmente, se desenrola ao longo de 10 dias43 

 

_________________________________________________________________ 
43- Fellipe Almeida de Andrade, Secretário Municipal de Educação e Cultura. Entrevista feita em 
30/03/09. 
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Mas não se pode esquecer do lado sagrado desse evento, que para 

grande parcela da população é a mais importante. A religiosidade se faz presente 

na figura do Pároco Local, que pensa toda parte sacralizada, contando agora 

com o apoio bem maior da administração pública local, dando um grande suporte 

nas questões de infra-estrutura para a realização, tanto das missas que são 

celebradas no decorrer dos dez dias da festa, como também na procissão que é 

o auge da festa religiosa. 

Nos anos seguintes, na continuidade da administração de Manoel Almeida, 

e dado seguimento ao projeto de fazer a festa cada ano maior e inovada, 

observou-se um cuidado e uma atenção maior com a montagem da festa, ou 

seja, uma busca maior de controle e gerenciamento de todos os fatos que direto 

ou indiretamente tenham alguma relação, desde a infra-estrutura até a realização 

propriamente dita do evento com todas suas atrações. 

Mas todo esse investimento no gerenciamento do evento, não ocorre à 

toa, pois já no segundo ano de mandato do atual prefeito (2006), a festa de 

Sant’Ana  entra no calendário turístico da PBTUR, ou seja, tornou-se reconhecida 

no calendário de eventos do Estado da Paraíba. Ganhando uma maior dimensão, 

assumindo novos e múltiplos significados, tornando-se então uma festa para 

incentivar o turismo, para servir como uma espécie de cartão postal da cidade, 

para orgulhar seus habitantes, para destacar políticos locais, para incrementar a 

economia local, para destacar as origens festeiras dos barrasatanenses e suas 

tradições. Como nos mostra LIMA44, “É acompanhando os novos sentidos e 

adjetivos que a festa vai adquirindo que o discurso de seus idealizadores também 

se renova, para justificar exatamente tais mudanças”.  

Em 2007 o projeto da prefeitura de fazer o evento crescer a cada ano 

permanece. O show em praça pública é o marco da festa de rua, sempre feitos 

por bandas de renome atraindo visitantes das cidades circunvizinhas, amantes de 

um bom show de forró, o auge da festa de rua é o sábado e o domingo, semana 

de 26 de julho (dia de Sant’Ana no Calendário Católico), pois é nesse final de 

semana que os grandes show são realizado, aberto ao público. 

Nas  principais  ruas  da  cidade  são  dispostas  as  barracas,  cerca de 

80, onde  são  postas  mesas  e cadeiras, para atender ao público. Para adquirir a 

_________________________________________________________________ 
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permissão de comercialização, os interessados cadastram-se na prefeitura e 

pagam uma taxa de ocupação e outra de consumo de energia sendo está feita 

direto  a empresa responsável pela liberação da luz elétrica. 

Esse é um dos momentos de maior conflito na montagem do evento, pois 

há sempre uma disputa dos comerciantes na definição dos espaços a serem 

ocupados, lembrando que este é um espaço bem disputado. A definição do local 

da montagem da barraca é feita sempre por critério de chegada, assim os 

primeiros a chegarem ocupam os melhores espaços. 

Mas por mais que a festa de rua, ou seja, a parte profana tenha crescido 

nos últimos anos a atual gestão municipal, juntamente com o representante da 

Igreja Católica local, fazem também crescer a festa sagrada. Como dito 

anteriormente, há todo um investimento da infra-estrutura do espaço a divulgação 

do evento, perceptível nas missas internas sempre celebradas com a capela 

lotada, ou nas missas campais, que lotam a praça central da cidade, há 

gigantesca procissão de Sant’Ana e Joaquim seguida por milhares de fieis a cada 

ano atraindo romeiros de várias cidades do Estado.   

Além disso, a Prefeitura sabendo que este é um evento pensado para 

celebrar a sua Santa Padroeira e protetora da cidade resolveu inovar em 2008, 

trazendo um grande show de um Padre Católico, para ser realizado em praça 

pública, sendo este executado após a procissão, encerrando o evento religioso 

daquele ano. Essa foi uma novidade na parte sagrada do evento que motivou 

ainda mais seus fieis a participarem da festa.  

Uma outra novidade do ano de 2008 e que agradou muito os fieis da 

Sant’Ana, foi a  “Missa do Vaqueiro”, já que a cidade de Barra de Santana 

atualmente comporta a maior bacia leiteira do cariri paraibano, o que torna    essa 

profissão algo muito comum. Fazer uma missa em homenagem a esses bravos 

homens do Cariri, foi uma excelente estratégia da organização do evento, sendo 

uma forma de inovar mais sem deixar de lado a tradição já que a missa tem todo 

o cerimonial pensado a partir das “tradições do homem do campo”. 

É uma missa bem diferente da tradicional, ela se inicia numa fazenda da 

zona rural, onde os vaqueiros se encontram e saem numa cavalgada até  a Igreja 

de Sant’ Ana. Ao chegar à capela os rituais se iniciam, sendo todos voltados para 

o homem  do  campo: os hinos são  pensados para homenageá-los, as leituras do  
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evangelho, em fim todos os rituais se voltam para ele. Essa missa acontece no 

domingo que antecede ao domingo da procissão de Sant’Ana.  

Assim a Festa de Sant’Ana tornou-se o maior evento do calendário 

turístico da cidade, sendo um evento que contribui para afirmação cultural de um  

povo, além de criar laços de identidades entre os mesmos, sendo também um 

excelente espaço para a comunidade mostrar todo seu potencial como cidade 

hospitaleira. Em fim, a festa de Sant’Ana é um evento que carrega consigo toda a 

tradição de uma comunidade,  que vive a se reinventar para que a cada ano 

prospere, nunca deixando de ser o “orgulho maior” dessa  gente. 
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Considerações finais 

 

O estudo realizado sobre a festa de Sant’Ana, na cidade de Barra de 

Santana-PB, possibilitou uma nova visão sobre o papel daquele evento na 

cidade. Verificou-se, que o evento não trás unicamente valores sagrados e 

profanos, mais também é um lugar onde se realiza muitas práticas de interesses 

econômicos, políticos, sociais e culturais, uma vez que giram em torno dele 

muitas práticas que norteiam todos esses campos de poder. 

Nas pesquisas podemos observar claramente a festa como espetáculo, 

onde, na atualidade o sagrado e o profano estão muitos próximos ou até 

interligados, em sua vivência, ou seja, no cotidiano da festa as práticas religiosas 

e as praticas “mundanas” se misturam. Por exemplos os show em praça públicas 

se realizam na lateral da Capela de Sant’Ana, ao mesmo tempo que o Padre reza 

a missa o palco é preparado. 

Este é um evento que, naquela comunidade, tornou-se um meio de 

demonstrar o potencial da pequena cidade do Cariri Paraibano, viabilizando toda 

sua força na organização e realização do evento. 

De acordo com as pesquisas realizadas, tive a dimensão da importância 

comercial do nome da padroeira da cidade, sendo hoje o nome mais comum para 

se dar tanto aos pontos comercias, como também de instituições públicas, o que 

para muitos sujeitos representa uma tentativa de unir forças para propagar ainda 

mais o maior evento cultural da cidade. 

Observou-se, ainda, a partir das entrevistas colhidas sobre a Festa de 

Sant’Ana, que está é algo presente na vida da população, sendo um meio de 

propagação da fé católica, onde a comunidade comunga sua fé cristã. É um 

momento de encontro de familiares e amigos além, claro, de ser um momento de 

diversão unívoco para os jovens daquela pequena cidade que não tem grandes 

opções de divertimento. 

Como historiadora posso afirmar que tive um grande prazer em trabalhar 

com este tema, pois serviu para ampliar meus conhecimentos sobre vários temas 

com relevância histórica. Nele conseguimos realizar os objetivos, pensados para 

o trabalho, como por exemplo, analisar os desdobramentos e as práticas da  

festa. 
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Como cidadã barrasantanense, tive um grande crescimento pessoal, pois 

conseguir responder a indagações juvenis: como já disse, está  é uma festa que 

faz parte da minha vida, logo observá-la é algo extremante fascinaste, além do 

que, este é o primeiro trabalho feito sobre esta festa, considerada o maior 

patrimônio cultural dos meus conterrâneos. 

Mais não posso deixar de apontar alguns pontos relevantes não 

analisados nesse trabalho, como é o caso, das escolhas dos símbolos anuais 

utilizados nas fabricações da festa e da procissão de Sant’Ana, sendo está para 

muitos o ápice do evento, procurando desmembrar as problematizações: como é 

feita essa escolha? Por quem? Com que intuito? Questões de grande relevância 

dentro da realização da festa. Outra análise que também ficou de fora foi à 

participação da população, principalmente na festa de rua. Assim, caberia 

perguntar: quem participa? Por quê? Como? E os turistas que são? Vão em 

busca dos show? Que são eles? Em que espaços? Como são representadas às 

crenças na Santa? 

Contudo, a principal contribuição deste trabalho é registrar um pouco da 

história de Barra de Santana-PB, mostrando um evento que faz parte do cotidiano 

da comunidade, além de colaborar, com futuras pesquisas que poderão surgir 

sobre à festa, bem como do município. 
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